
crescimento dos maxilares. Materiais e métodos: Foram utili-
zados registros das fichas clínicas de 300 bebés com até 6 me-
ses de idade na primeira consulta e que foram acompanhados 
até no mínimo 12 meses de idade e no máximo 36 meses de 
idade, atendidos no Serviço de Atenção à Saúde Oral na Primei-
ra Infância no município de Belém – Pará – Brasil; foi realizada 
análise estatística com o programa Statistical Package for the 
Social Sciences. Resultados: Resultados associados ao aleita-
mento materno e desenvolvimento do sistema estomatogná-
tico: largar o aleitamento materno mais tarde está associado a 
menores alteração de crescimento dos maxilares, alteração de 
posicionamento dental (p<0,001 em ambos os casos), alteração 
de mastigação (p=0,028); mas a associação não é significativa 
com a alteração na sequência de erupção (p=0,172) e atraso na 
fala (p=0,064). As alterações de crescimento dos maxilares e de 
posicionamento dental foram significativamente mais altas 
nas crianças que usaram algum tipo de sucção artificial 
(p<0,001 em ambos os casos) Conclusões: O estudo conclui que 
largar o aleitamento materno mais tarde está associado a me-
nores alteração de crescimento dos maxilares, alteração de 
posicionamento dental. A atenção à saúde oral na primeira 
infância, quando iniciada antes dos 6 meses de idade, pode 
contribuir para o retorno ao aleitamento materno exclusivo, 
promover o prolongamento do aleitamento materno, diminuir 
a prevalência da cárie, das alterações de crescimento dos ma-
xilares e posicionamento dentário, bem como, possibilitar a 
identificação precoce das alterações do desenvolvimento in-
fantil promovendo o acesso à assistência inclusiva.
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Objetivos: Avaliar e comparar a descoloração coronal indu-
zida por três cimentos de silicato de cálcio utilizados em proce-
dimentos regenerativos – TotalFill BC RRM putty (FKG), Bioden-
tine (Septodont) and ProRoot MTA (Dentsply). Materiais e 
métodos: Quarenta e dois dentes foram seccionados perpendi-
cularmente ao seu longo eixo (2 mm aquém da junção amelo-
cementária) e preparados a partir da sua porção apical. Após 
preparação do acesso à câmara pulpar, as amostras foram divi-
didas em 8 grupos: grupo 1, controlo negativo (n=3); grupo 2, 
controlo positivo (n=3); grupo 3, TotalFill BC RRM putty soro 
(n=6); grupo 4, TotalFill BC RRM putty sangue (n=6); grupo 5, 
Biodentine soro (n=6); grupo 6, Biodentine sangue (n=6); grupo 
7, ProRoot MTA soro (n=6); grupo 8, ProRoot MTA sangue (n=6). 
Após preenchimento com o biomaterial, os dentes foram res-

taurados com SDR Flow Bulk Fill Flowable A2 (Dentsply Caulk, 
Milford, USA). A cor foi avaliada no momento inicial (previamen-
te à colocação do biocerâmico – T0), bem como imediatamente 
(TPO), 72 horas (T72H), 7 dias (T7D) e 1 mês (T1M) após aplicação 
do biomaterial, utilizando o Sistema L*a*b* da Comission Inter-
national de l’Eclairage. A variação de cor, ∆E, foi comparada en-
tre os diferentes grupos e ao longo do tempo, com nível de sig-
nificância p<0,05. Resultados: Verificaram‑se diferenças 
estatisticamente significativas relativamente à variação de cor 
dos biomateriais ao longo do tempo (p<0,001), tendo em conta 
o material, o tratamento (sangue ou soro) ou ambos. Se apenas 
o material ou o tratamento forem considerados, independente-
mente do tempo, não são encontradas diferenças estatistica-
mente significativas (p=0,111). Relativamente ao tempo de ava-
liação T1M, existem diferenças significativas entre os grupos 
(p<0,001), sendo que, o Biodentine é o material que exibe melhor 
estabilidade de cor seguido pelo TotalFill BC e MTA. O MTA apre-
senta a maior variação de cor, tendo significância estatística 
para os restantes materiais (p<0,001). Conclusões: Após um pe-
ríodo de avaliação de 1 mês, a contaminação do material por 
sangue pode não ser um fator crítico para a descoloração dos 
biomateriais. O Biodentine é o cimento de silicato de cálcio que 
apresenta maior estabilidade de cor e o MTA o que apresenta 
menor, conduzindo por esse motivo a uma maior descoloração 
dentária ao longo do tempo. Assim, a seleção do biomaterial 
deve ter em consideração o potencial de descoloração inerente.
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Objetivos: Este estudo retrospetivo visou validar a utiliza-
ção do método BOKA, um método proposto recentemente para 
a avaliação da maturação da sutura palatina mediana através 
de radiografias panorâmicas, pela sua comparação com um 
método de avaliação da sutura em cortes de tomografia com-
putorizada de feixe cónico, proposto por Angelieri et. al. (An-
gelieri, 2013). Colocou‑se como hipótese nula a não existência 
de correlação entre os métodos de BOKA e de Angelieri et. al. 
Materiais e métodos: A amostra, constituída por 76 indivíduos 
(32 do sexo masculino e 44 do sexo feminino, com uma média 
de idade de 18,8 ± 11,6 anos), foi selecionada aleatoriamente 
a partir dos registo clínicos de primeiras consultas consecuti-
vas de ortodontia que preenchiam os critérios de inclusão e 
que realizaram tomografia computorizada de feixe cónico 
como meio complementar de diagnóstico numa clínica priva-
da de ortodontia. Foram produzidas 152 secções de tomografia 
computorizada de feixe cónico, sendo que 76 correspondiam 
a cortes axiais, onde se avaliou a maturação da sutura pelo 
método de Angelieri et. al, e 76 correspondiam a projeções do 
tipo panorâmica, onde se avaliou a maturação da sutura pelo 
método de BOKA. Os scans foram analisados pelos 2 exami-
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